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ACUMULADORES DE ANIMAIS E O IMPACTO NA SAÚDE PÚBLICA  
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Resumo 
Introdução: A acumulação de animais, ou hoarding, é um problema de saúde pública 
complexo e interdisciplinar. Esse transtorno leva indivíduos a adquirir um número 
crescente de animais sem condições adequadas para seu manejo. Reconhecido 
como Transtorno de Acumulação e anteriormente associado ao Transtorno 
Obsessivo-Compulsivo (TOC), foi formalmente classificado no Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) da American Psychiatric Association 
em 2013. Caracteriza-se pela compulsão em coletar e acumular animais ou objetos, 
impactando negativamente o ambiente. Observa-se que cães e gatos são 
frequentemente adotados por pessoas que não conseguem fornecer os cuidados 
básicos necessários, e acumuladores enfrentam dificuldades em manter sua 
higiene, relações interpessoais e organização do espaço doméstico. Este estudo 
revisa a literatura existente sobre o comportamento dos acumuladores e seu 
impacto na saúde pública. Justificativa: Além da saúde humana, a principal 
preocupação é o bem-estar dos animais em situação de acumulação. A abordagem 
de "Saúde Única" destaca a necessidade de controle populacional desses animais 
em áreas urbanas e rurais, por meio de políticas públicas elaboradas e 
implementadas por órgãos governamentais, especialmente no nível municipal. O 
aumento dos relatos de negligência e maus-tratos evidencia o impacto social e 
representa um desafio para as administrações públicas. Objetivo: Revisar a 
literatura existente sobre o comportamento dos acumuladores e seu impacto na 
saúde pública. Materiais e Métodos: Realizou-se uma revisão sistemática da 
literatura sobre a acumulação de animais, utilizando as bases de dados Google 
Acadêmico, PubMed e Scielo.  
Resultados e Discussão: Foram encontrados 100 artigos, dos quais 35 foram 
incluídos na revisão. O perfil dos acumuladores de animais frequentemente inclui 
mulheres de meia-idade, solteiras, com níveis variados de escolaridade e 
frequentemente desempregadas. As motivações para a acumulação 
frequentemente envolvem uma compaixão exacerbada por animais em situações de 
abandono. A abordagem de Saúde Única ressalta a interconexão entre saúde 
humana, animal e ambiental, destacando a importância de uma abordagem 
integrada para enfrentar esses problemas. A condição afeta tanto os indivíduos 
acumuladores quanto os animais sob sua custódia e representa desafios 
significativos para a saúde pública. Conclusões: O estudo alerta para a gravidade 
do problema dos acumuladores e suas consequências frequentemente ignoradas. 
A falta de pesquisas sugere que muitos casos não são reportados, e as respostas 
atuais são frequentemente inadequadas. Acumuladores geralmente vivem em 
isolamento social e enfrentam dificuldades relacionais, exacerbadas pelo impacto 
da pandemia. É crucial que médicos veterinários e outros profissionais de saúde 
reconheçam e tratem o transtorno psicológico subjacente para mitigar o acúmulo de 
animais e objetos. 
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